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Amplitude total de fraternidade As Editoras e os 
I A Imprensa Bspiritista deveria 
jc equipar a fi.ii de dar a devida 
in-p rtància e projetar por repor-
y g ^ a s objetivas os acontecimentos 
ú times, que envolvem a» m. cida-
des e juventudes do Triângulo Mi-

jSfiru. As Concentrações de Mo-
idades E-píri.as do Triângulo 
ineiro (COMETRIM), nos úl-

tihi> s anos se destacam de manei-
ra conscientizada e bem dirigida, 
Á 1 eteviaáo e Granda Imprensa do 
B a il sempre prceuram cs acome-

Smcntos sociais em suas pr. per-
• 5 , s de exuberância, netadanente 
qjando nessas oca iões se exibem 

entusiasmo' e o idealismo da nos-
S a iuvenutde. No entanto, talvez 
f o r q u e trabalhos como o da 
J ; . .\vl! 1RIM, per sua natureza e 

tidc tia, não dão aquilo que 
grandrs empre a; definem co-

no STATUS, daí a razão porque 
mia concentração como a realiza-
a istes dias em Sacramento (MG), 
du; lenha despertado interesse nes* 
.es meios do comunicação. No 
ntanto, pelo que pudemos cons-
atar a realização da XXIII Con-
entração de M cidades Espíritas 
o *1 riângulo Mineiro, realizada de 

51 de outubro a 02 de novem-
bro, 8à sup-rou todas as expecta-
ivas. Vimes a pujança dessa ju-
. n uJc que, há vinte e três anos, 
desde 1963), congrega e dinami-
a esforços para o encontro de 
raternidade e, na intenção tam-
lém, efe estudar cs postulados da 
Vjitrina Consolado Ta a irmanarem 
s nicços nos ideais superiores do 

Mc- re Divina. E a realização da 
TOMMETRIM se afinou também 
íunia outra comemoração tradicio-

1 ..a 'Terra do Borá" p.is em 
ata d< 01 de novembro teve lu-

gar a mais uma "Oraçã-, da Sau-
£tie", no Auditório "VÓ MECA", 

do Colégio Allan Kardec; louvá-

vel evocação à figura carismática 
de Euripedes Barsnulfo. Isto por-
que nessa data, em 1 ' de novembro 
de 1918, aconteceu a sua desencar-
nação. E, assim, há 68 an;s seus 
alunos, o.mpanheiros e parentes, 
consangiifneos lhes prestam cari-
nhoso apreço à sua memória. A 
COMMETRIM recebeu muita in-
fluência da saudosa Concentração 
de Moci-ades Espíritas do Brasil 
Central c do Estado de São Paulo 
(COMBESP) que, por sua vez, re-
cebeu muito incentivo do Prof. 
Lecpoldo Machado, quando de sua 
vi Ka a Uberaba e t ranca, em 
maio de 1947. Nesses dias numa 
tertúlia realizada em casa das di-
letLsimas companheiras Zélia e 
Áurea Rodrigues Cunha, onde es-
távamos presentes com José Rus-
so, Amélio Calisto, dr . Wilson 
Ferreira de Melo e outros, acerta-
mos um encontro da juventude es-
piritista em Barretos, o que se rea-
lizou em março de 1948 . E o en-
contre. sem pretensão se tomou em 
verdadeira concentração de confra-
des do diversas cidades do Estado 
do São Paulo e Triângulo Minei-
ro. 

Por sugestões do dr . Urbano 
de Assis Xavier p o:nfirmação do 
dr. Wilsc n Ferreira de Mello, se es-
tabeleceram as bases de um traba-
lho nesse sentido e que o mesmo 
se realizasse todos os aros. Essa 
sugestão deu ensanchas para uma 
comunicação de alto teor dou-
trinário pelo Espírito de Cair-
bar Schutel. E a atividade da 
COMBESP teve a duração de 18 
anos (de 1948 a 1966) quando, em 
Marília (SP) os "fpJerados", natu-
ralmente preocupados com o vulto 
do movimento, procurou modificar 
essa auspiciosa realização. Após o 
engodo de que as Concentrações 
de Mccidades e Juventudes deve-

riam realizar regionalmente nos 
«eus Esta.os e que, de quatro em 
quatro anos, aconteceriam um cer-
tame de âmbito nacional. Tudo 
esteve em clima de concordân-
cia. Ninguém teve a intuição que 
entrou ai o "Diabinho Coxo", 
pois nunca mais ocorreu encontros 
dessa natureza. Agora vames en-
contrar no mesmo .mim.: os inte-
gran.es da COMEI RIM. O que 
se realizou e aconteceu em Sacra-
mento nos trd-s dias da realização 
desse Movimento excede a qual-
quer comentário, mesmo o que se 
enquadre em exaltação e euforia. 
Cerca üe 46 cidades estiveram re-
presentadas nesse verdadeiro semi-
nário de estudes, onde seus parti-
cipantes se confraternizaram e se 
deram ao comportamento de estu-
dos em diversas áreas dos postula-
dos do Espiritismo — tal como n o 
)o legou Allan Kardec. Ao ver 
esse testivo congraçamento de jo-
vens e mais velhos, relacionamos 
esta ocorrência cristfcmizada co m a 
nossa saudosa COMESP, mal vis-
ta, pensamos nós, porque duranta 
suas realizações em propósito ds 
confraternização verdadeira e de 
divulgar livros e obras espiritistas, 
nunca houvo, de Ieve mesmo, re>-
ferèncias a outras afirmações apó-
crifas e anti-dootrinárias. Concluí-
mos também a COMETRIM te-
nha o apoie da União Espírita Mi-
neira e resistirá naturalmente às in-
vestidas dos inconformados com o 
seu sucesso a visar um porvir do 
maior ânimo a cs seus prepugnado-
res. 

Bemj poristo, queremos levar 
nossos aplausos a r s moços inte-
grantes da COMETRIM e o fa-
zemos endereçados ao dr. Jarbas 
Leone Varanda, um dos esteios ser 
guros dessa realização estruturada 
na Fraternidade Cristã. 

Agnelo Morato 

Mais umd etapa vencidd 
Fm data de 15 de novembro ds 
1986 •— "A NOVA ERA" alcan-
c:u seus 59 anos d ; permanên-
cia no cenário editorial da Impren-
a Espírita Brasileira. 

Tempo percorrido em compro-
'i- o cTe sustentar cs propósitos o 

Ídetis de seus fundador José Mar-
ques Garcia, desde o memorável 
número de sua primeira edição em 

15 de novembro de 1927. 
Nosso jcmal, apesar de cri 

cado e ironizado até per confrade,-, 
sempre prento a mostrar erros e 
nunca colaborar, já temou o no-
me :e "teimoso e servil". 

No entanto, continuame>s com 
nossos deveres a reforçar um pro-
;rama d e trabalho que nos cabe 
ior obrigação e, temos a certeza, 
de correspondermos aos anseios de 
a ssa Região, code esta folha 
acendeu sua chama de otimismo 
loutrinário. 

Embora humilde, sem outros 
'ecursos para acompanhar os pas-
s f t das impresões modernas — 
:ontinuamos na esperança de que 
outros que nos venham substituir, 
nais tarde, acertem e preenchem 
esta sensível falha de hoje. E as-
sim agradecemos aos nessos que-
"idos Amigos Espirituais que ja-
nais nos deixaram órfãos de sua 
laterniJade nesse setor de traba-
ho, prestamos nossa homenagem 
•óstuma ao querido companheiro 
'osé Rus'0, José Demieues. P r . f . 
Teófilo Pereira, efr. Engrácia de 

ária. Joaquim Lopes Bemardes, 
Dr. Dionísb d c Paula e muitos 
outros que, no passado, tudo fize 
ram para nos legar esta oportuni-
dade de prepagar o Espiritismo 

no Brasil. 
A. D i rpç f lo 

C l a r i d a d e subl ime 
Quando Jesus esclareceu ao 

apóstolo, Pedro, afirmando-lhe de 
qu e deveria perdoar não sete ve-
zes mas setenta vezes sete vezes, 
quando ofendido, eu compreendi, 
finalmente, com grande prazer, 
àquele refrão popular o qual diz-
nes o seguinte: "Com as pedras que 
me atiram construirei o meu lar". 
D e fato, com as ofenses que nos 
atingem, aprimoraremos aos nos-
sos espíritos, revestinde-os de luz, 
por intermédio de nessos perdões 
às falhas alheias no que nos di-
zem respeito, pcis, esta é uma ati-
tude cristã a qual vai de encontro 
à sabedoria e à bondade d ; Jesus., 

Aos espíritas, amigos meus e 
permitam-tne chamá-los assim, eu, 
humildemente, quero pedir-lhes pa-
ra personaficarem aos apóstolos de 
Cristo, perdoando sempre, etendj. 
magnânimo exemplo c transfor-
mando a Terra, desde já, ajudan-
do nisso, em planeta de regenera-
ção. Sem dúvida, estaremos, as-
sim, criando e construindo algo d j 
bem melhor aaui entre nós, sob a 
luz do Evangelho. 

José Jcaquim Narciso de Lima 

O Clube do Li . ro Espírita, 
criado na ciuade de Marília (SP), 
mas que teve sua implantação e 
efetiva -âvulgação na cidade de 
Bauru (SP), pelo idealista Richard 
Sim neiti, representa hoje a mais 
abrangente forma de divulgação do 
Livro E-píriia e, como natural, do 
Jíspiritismo. 

Primeiramente, como tudo em 
Espiritismo, a iniciativa foi sendo 
timidamente absorvido a:é chegar, 
atualmente, a representação que 
chegou. 

Como medida complementar, 
um grupo de trabalhadores espíri-
tas em um esforço imenso, conse-
guiu impor o BOLETIM DO CLE 
e, através desse serviço, primor-
dialmente cadastrar, o tanto quan-
to possível, os CLEs em ativida-
des no Brasil. Esse trabalho já 
chegou a cadastrar 85 clubes em 
funcionamento. 

Pelo número de sócios em ca-
da CLE, observa-se que são dis-
tribuídos, menslamente, perto de 
80 .000 livros espíritas. 

O fundamental co sistema, é 
que esses livros são entregues a do-
micílio e a um preço fixo e bem re-
duzido. Cada Clube entrega aos 
seus associados, um título por 
mês. 

Ci niderando que a literatura 
espírita, mediúnica ou não, já so-
ma perto de 2 .000 títulos, seria ne-
cessário o mesmo número de me-
ses para que tedos cs livros em 
circulação fossem adotados. Ê pra-
ticamente impossível porque, men-
salmente, perto de 20 novos títu-
los são lançados no mercado. 

Assim o CLE funciona, na rea-
lidade, como uma tarefa de supor-
te às Bancas e Livrarias. Criando 
no associado o hábito da leitura, 
este, socorre-se mais das institui-
ções de vendas de livros (Bancas 
e Livrarias), aumentando conse-
quentemente o seu movimento. 
Isso é de fácil comprovação. É 
questão de aritmética. A cidade 
que mantém um CLE ativo, au-
menta o movimento de procura de 
livros espíritas nas instituições do 
gênero. 

Dentre os CLEs em funciona-
mento, observa-se que grande par-
te dos sócios não são espíritas con-
fessos ou são apenas simpatizantes, 
sem freqüência às atividades espí-
ritas . 6 uma faixa de pessoas que 
jamais seria atingida não fosse o 
CLE. Funciona o CLE como aque-
la semente que, um dia germi-
nará. Ê uma questão de tempo, 
paciência e persistência. 

E não importa a quantidade de 
sócios. Tem CLE com 3 sócios 
apenas Na faixa dos 20/30 só-
cios, são muitos. O que imperta 
é a continuidade do princípio e o 
propósito de divulgar a Doutri-
n a . 

No que tange às Fdit-ras, to-
das elas oferecem facilidades pa-
ra os descon'M um número míni-
mo de exemplares para aquisição 
Outras dispensando essa r twM-
cia. Temos que convir, ser funda-
mental atender à todos, não impor-
1-v . »ú -i-rr> .. A lu-

ta é a mesma. As vantagens tam-
bém deviam ser. 

No entanto, rmt r ra e*sa aten-
ção e esse desprendimento das Edi-
toras, o processo de divulgação dos 
lançament s para os CLEs, não 
tem sido efetivo. 

Considerando oue cada CLE 
onfrenta um^ realidade Iccal o 
cocrdemdrr preci a estar atento no 
que eferece aos participantes. Não 

importa ser um livro mediúnico • 
nao. E necessário atender, o quan-
t. possível, a preferência dos as 
scciades. 

Para isso, o coordenais tomj 
informações, lê e seleciona a 
obras, tendo para isso, que, na 
maioria das vezes, adquirir os 
exemplares. São despesas que nk> 
são repassadas. 

Pelo volumei de exemplares ídi 
taefos, pel. s pouccs CLEs cadas-
trados, a divulgação deveria partir 
de cada Editora aos CLEs, com 
um exemplar, como oferta, para s . r 
estudada e viabilidade de a-oçà< 
P. simples e de pouca dcspe.4 pa 
ra as Editoras. Ê possível que pu> 
muitos lançamente>s não se inte-
resses este ou aquele CLE. Mas, 
a cíerta prevalece e o livro pode-
rá ser lembrado em outra oportu-
nidade e necessidade local. 

Além de toda a atenção e fa-
cilidades que as Hdiloiras oferecem 
poderiam, seus diretores, examinar 
mais e-sa sugestão. Temos que 
convir estar o ssitema, sempre em 
busca do aprimoramento. Ê um 
processo dinâmico e 1 u e está 
provado os seus efeitos. 

Vi.itamos um lugar do interio 
paulista para, como convidado, 
pregar no pequeno Centro Espíri-
to local. Comemorava-se o 10"? 
aniversário do Centro Espírita. No 
local, exatamente 8 pessoas, sendo 
dessas, dois familiares que nos 
acompanhavam. Ao término, após 
o sorteio de alguns livros (quase 
todos ganharam), o pre idente. ad-
vogado e servieior público na lo-
calidade, entusiasmado, falou ao 
reduzido número de assistentes " -
bre o CLE da cidade r a necr- i 
dade de ser divulgado e a ocn 
rem se. 

Terminado o encontri, nr 
teressames pelo CLE e p? li 
presidente, informações. Solíci 
respendeu-nos: 

— Nesta cidade, o irmão viu 
tedos r s espíritas. Somos 6 ape 
nas. Com esse número estamos tra-
balhando há 10 anos. graças a 
Deus. Instituímos o CLE já há 2 
anos. Somos ainda em 3 sócios 
Infelizmente não podemos nos fi-
liar a um CLE maior, pela difi-
culdade de transporte coletivo. 
Pretendemos, se Deus quiser che-
gar a 10. Os livros, em razão de 
minhas funções, de cada 2 ou 3 
meses, vou à São Paulo e lá o 
compro. Essa é a n ssa meta 

Ouvir contar esse fato poif 
se pode avaliar a eme^ção do ** 
mento. São situações 'essar o 
n s rnvolvem cada vez nr'i f 

preciso avaliar c quanto faz n 
movimento p r e te Bra il em fa 
vor da Drutrina Espírita. 

Que grande e «uWVne exemplo 
Sérgio Lonrenç" 

Cstuili o 
Mrilisttw 
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Restabeleça-se a ordem 
Exisia a !< i de sociedade, estabelecida por Deus, que 

nos ccndiciqnou a viver em agrupamenlos, era convivên-
cia, comunicação e participação. Ambiente onde todos de-
vem contribuir uns com os outros, visando o progresso 
intelectual, mera!, físico, espiriutal. 

Por outro lado, existe a lei da sociedade, lei dos 
homens, escrita pelos que estão momentaneamente no 
peder, caso dos constituintes de 1987, parabalizar a vi-
da em grupo, tornando possível a convivência. 

A primeira, eterna e imutável; a segunda, por im-
perfeita e evolutiva, fadada as reformas. 

Para aton-cr a transitoriedSde das leis humanas, que 
excitara o nosso egoísmo, maior mal, e corrigir um pou-
quinho (pelo- menos) da situação explosiva em que se en-
contra o Brasil, onde "os 5 0 % mais pobres do pais de-
tém 13% da renda e 1 % da população tem uma renda 
equivalente a cinqüenta vezes o que ganha o resto", con-
forme reconhecimento de recente estudo feito para o go-
verno íedcral, é que s e esb.ça a futura Assembléia Na-
cional Constituinte. Para quebrar o mais possível a ca-
deia de séculos de violações e privilégios de minorias. 
Se as coisas irão de fato m u l a r . . . só o tempo o dirá 

Nossa realidade, constatada por aquele estudo, é de 
que "um terço das famílias brasileiras viv e em estado de 
miséria, de subnutrição crônica, sem acesso aos bens da 
sociedade industrial". Dessa forma, ressaltar o aspecto 
social da propriedade, incluindo-o na Constituição para 
que o Estado se sinta obrigado a promover sua justa dis-
tribuição garantindo a igual oportunidade para todos não 
será nenhum impropério (repreensão injuriosa). Desde os 
tempos da pedra lascada o homem procurou um lugar 
para morar, como necessidade essencial. Ressaltar o di-
reito ao trabalho em condições justas, de participar da 
distribuição das riquezas, d oprcoesso de aprendizagem e 
aperfeiçoamento, através da escola gratuita, desde os pri-
meiros instantes fundamentais da reencarnação, do as-
seguramento a o efetivo direito ao tratamento de saúdes 
para seu bem-estar físico, mental e social, do salário real 
e adequado para que possa manter a sf e a sua família, 
com dignidade, reforma agrária para evitar, inclusive, o 
incitamento prejudicial das cidades, o f im da agiotagem 
descarada, imposta pelo poder econômico, também se-
rão necessários. Não poderão ser desconsiderado* pelos 
constituintes. 

Estamos a pouquíssimos dias das eleições, onde es-
colheremos os novos deputados federais e senadores da 
república que irão redigir a nova Carta Constitucional E 
não é que Tecente pesquisa efetuada pelo Ibope apontou 
mais de 8 0 % da ppoi iação sem mínima noção da fun-
ção da Const i tuinte . . . N o meio espírita seria diferente? 

Pelo sim, pelo não, segue rápidas anotações, que po-
drão, se for o caso, servir de subsídio. 

Foi a Emenda Constitucional n ' 26, de 27-11-85 
que convocou a formação da futura Assembléia Nacional 
Constituinte, dando acs deputados federais e aos sena-
dores duplo papel, o de constituintes e de legisladores 
ordinários. 

Será formada com 487 deputados e 72 senadores, 
sendo que, cestes últimos, «penas 49 serão eleitos agora, 
enquanto cs 24 restantes á o feram, nas eleições de 1982. 

Essa Assembléia será instlaada no dia 1 ' de feve-
reiro de 1987, pelo presidente do Supremo Tribunal Fe -
deral, na sede do Congresso Nacional, em Brasília, com 
soberania e prazo indeterminado. Depois de encerrado 
o trabalho de "parto" da Constituição, ' a Assembléia se 
dissolverá, passando os deputados e senadores a assumir 
suas funções de legisladores normais, com mandatos de 
quatro e oito anos. * 

A tendência majoritária do eleitorado parece ir na 
direção de mudanças substanciais, no entanto o espaço 

de manobra aberto por essa vontade popular é estrei-
tíssimo, uma vez que os candidatos, em maioria, junta-
mente iom interesses d o próprio governo federal, e al-
guns seguimen'cr sociais, procuram imobilizar subrepli-
ciamente o movimento real pela democratização político-
econômica da sociedade. Tanto que preferem dar ênfa-
se na campanha dos candidatos ao governo dos Estados 
e não aos constituintes, destacando-lhes a delicada tare-
f a . Nesse sentido, por essa e por mais outras, o novo 
Congresso Constituintes terá fatalmente tendência con-
servadora, favoráveis à ordem vigente, com fortes oposi-
ções às reformas significativas, em que toda a coletivida-
de seja de fato favorecida. 

O que é uma Constituição? Uma coisa é certíssima, 
"é um documento essencialmente político, ao qual o di-
reito dá forma e eficácia. Para que não prevaleça a lei 
do mais forte e para que as regras incorporadas à Cons-
tituição sesejam respeitadas por todos e em todas as si-
tuações é necessário que elas sejam um produto de um 
acordo político e que operem como leis, iguais para to-
dos. Ao direito compete assegurar essa aplicação igual, 
proteger e restaurar os direitos e punir cs infratores nas 
hipóteses em que tenha sido previsto uma punição." 

Essencialmente político é esse acordo, devido ao seu 
voto, uma espécie de procuração passada por você aos 
políticos, para legislarem em seu nome, em meu nome 
e dos demais cidadãos.. 

Se não houvesse, no capítulo dos direitos e garan-
tias individuais, o parágrafo 5.9, d o artigo 153, da Cons-
tituição vigente, (1969), você não poderia se declarar es-
pírita, muito menos freqüentar um Centro Espíria. 

A Constituição deverá visar a proteção e a promo-
ção da dignidade humana: estabelecer os direitos e res-
ponsabilidades básicas dos cidadãos, grupos sociais, po-
vo e governo, sem o que não passará de um monte de 
normas sem razão de ser . 

Se você deseja um mundo melhor, onde poderá in-
clusive reencarnar cem mais tranqüilidade, luta por ele. 
Este í o momento. Comece votando em elementos que 
possam vir a formar a futura aristocracia intelecto mo-
ral proposta por Kardec. 

Eduardo Simões 

Conseqüências lamentáveis em nós 
J Bebida Alcóolica. 

Degenera a personalidade/ Reduz o potencial físico/ 
Mina as nossas energias/ Rebaixa nosso caráter e inteli-
gência/ Traz dor ao ser que se alegra/ Encurta a exis-
tência/ Entoxica o cérebro e embota a paciência/ . Cria 
miragens à nossa visão materializada/ Prejudica a nossa 
economia e rouba o nosso bolsol 

— Desbarata o tempo/ Nos torna indesejável e sem 
amigos/ Veda c nosso raciocínio e nos leva a conflitos 
sociais/ Torna-se-nos irrascíveis e grosseiros n o meio era 
que vivemos. 

Causa desgraça e provoca ditúrbios em nossa famí-
l ia / Torna-se-nos perdidos e sem responsabilidade/ Des-
via a atenção para as futilidades/ Acaba com nossa força 
mental, com a Ética e com a própria postura pessoal/ 
Bloqueia todos os nossos sentidos/ Tira-nos o otimismo, 
a ahbilidade de operários da Vida/ Fragmenta-nos todos 
os reflexos/ Compromete o organismo e nos predispõe 
às doenças irreversíveis. Além destas derrotas morais e 
obsessivas a bebida atcoólica nos traz coisa muito pior — 
afasta-nos cada vez mais de Deus . . . 

Wanderley Garcia 

Reforma dns Estatutos do Hosi 
No final da década de 70, a Secretaria da Promo-

ção Social, do Estado de São Paulo, exigiu, para efeito 
do pagamento de verbas, a reforma dos Estatutos da So-
ciedade Espírita Fraternidade a eliminação da denomi-
nação-' de: ALBERGUE N O T U R N O "HERMENEGIL-
D O ZANOTTO", substituindo esta denominação pe-
la de: Centro de Triagem do Migrante de Ouriohos" 
(CETR1MO). Exigiu-se, também, que se efetuasse uma 
nova pintura no prédio, a f im de apagar não só a deno-
minação do Albergue, mas da Sociedade Espírita Frater-
nidade. sua mantenedora também. 

Aquela atitune da Diretoria, chocara profundamen-
te todos os Espíritas veteranos e colocou o Conselho De-
liberativo Permanente em situação muito delicada. O cer-
to seria que sc cassasse o mandato do Presidente em exer-
c ido , assim como seu Vice-Presidente, por inconveniên-
cia de conduta no exercício de seus cargos, conforme prev-
ceituam os Estatutos em vigor. 

André Luiz, em Agenda Cristã, sugere que se deve 
recusar verbas dos poderes constituído» que mais tarde ve-
nham criar problemas na administração do Centro e ob-
viamente em seus departamentos de Assistência Social. 
Foi o que aconteceu. 

O Conselho Deliberativo Permanente esperou pa-
cientemente o término daquele mandato e, assim que a 
Nova Diretoria foi empossada, a primeira deliberação a 
ser tomada, foi a devolver à Soe. Espírita Fraternidade 
e ao Albergue Noturno HermenegHdo Zanotto, suas res-
pectivas denominações. " 

O tempo passou, e eis qu e o tato • t repete com o 

al Psiquiátrico Elimina Espiritismo 
Hospital de Psicopatas. 

Fundado e dirigido por Espíritas, teve seus Estatu-
tos ref í rmados recentemente, com a finalidade de set 
eliminar tudo o que diz respeito ao ESPIRITISMO. (7?) 

O paradoxo predomina no Brasil, pois, nos Estados 
Unidos DUAS UNIVERSIDADES JA ADOTARAM OS 
ENSINAMENTOS ESPIRITAS, com absoluta aceitação 
dos Estudantes, que não mais suportam esse materialis-
m o que aí está, deixado pelo vácuo das religiões. (O 
Imortal b9 393 — setembro de 1986, pg. 14). Gritos 
nossos. 

Já que no Brasil, tudo fazem para pisotear o Es-
piritismo façamos como a menina Pollyanna: ( + ) 

Sempre que alguma coisa lhe saísse errada, Pollyan-
na costumava "Jcgar o Jogo do Contente". Por isto, es-
tejamos contentes também! Reparem isto: 

Quando o Hospital de Psicopatas — Hoje Hospital 
de Saúde Mental —, de Ourinhos era dirigido per um Es-
tatuto Espírita, não s e realizava trabalhos mediúnicos na-
quele Nosocômio; hoje que cs novos Estatutos nada tem 
de Espiritismo, os internados são bneeíiciados semanal-
mente por um grupo de médiuns capazes e seguros, gra-
ças à luminosa mentalidade do Novo Provedor que, em-
bora não se declare Espírita, é assinante deste jornal e 
se conduz de modo irrepreensível, fazendo inveja a mui-
tos companheiros que ainda não aprenderam a se equi-
librar nos postulados evangélicos. 

(-f-) Romance de Heleanor H . Porte». Trad Monteiro 
18* Ed . Cia. Ed . Nac. 

Theodomiro Rosslnl 

I Confrade Embrião de um 
Grande Evento 

Quando me disseram que havia sido lançada m 
reunião da Unime, a idéia da realização da pr imei&jH 
"CONFRADE" , senti que a Confraternização de Dirt J 
gentes Espiritas era u;na ótima idéia. Era o que eu sen 
pre sonhara para o nosso movimento espírita. 

Logo as idéias começaram a surgir. Sugestões i j 
mais diversas floresceram em nossa merote e ja começa- J 
mos a esboçar um esquema que pudesse atingir os u I 
seios de todos. 

As mentes começam a trabalhar Como seria fei I 
to? Que técnica seria mais adequada? E a data e o It I 
cal? Quem seriam os monitores? E a divulgação? Qb I 
temas podexiapi ser abordados? 

Como eu havia faltado da reunião da Unime, teli I 
fonei para o Almir para dizer-lhe que tinha gostad mui I 
to da idéia e demonstrar meu apoio ao jovem p r e s i d a s 
t e . Ele me dissera que desde quancb recebera o cot I 
vite para presidência da Unime começara a pensar s c - J 
bre a realização de alguma ccisa que pudesse agitar ( s 
pessoal, (no bom sentido é claro) e que uma semana ai . 
tes brotara em sua mente a siglo CONFRADE: Con-I 
fraternização de Dirigente Espíritas, que por sinal, foi I 
muito bem recebida pelos representantes, como semp: 
acontece com as boas idéias. 

Pois bem, oompanheiros, A C O N F R A D E nasceu 
A inspiração foi lançada. Cabe a nós, encarnados, d ir, * 
gentes e colaboradores das casas espíritas unirmos os es- I 
forços para sua concretização. E, cama já acontece: I 
em outras áreas em termos de cursos, encontres, pala I 
tras para crianças, jovens, também precisamos refuçai I 
o trabalho de apoio aos adultos. Assim, pois, deve sei I 
o trabalho de um órgão de unificação, companheiros | 
Oferecer, sempre, oportunidades de aprciximação dos ir 9 
mães dirigentes se reunirem para uma troca de idéia ; J 
sobre os problemas que enírnetam nas sociedades espí-I 
ritas que dirigem, para uma troca de experiências, p a i 
ra, juntos evoluir aprimorando e ampliando as ativi a 
de» e atualizando seus conhecimentos 

Espíritas, vames aguardar com bastante interesse t 
fazer deste encanta- um grande evento e que possa sor 
coroado de pleno êxito. Para isso é preciso a colabo-1 
ração de todos. 

A C O N F R A D E veio para você mesmo, confrade 
espírita. 

Vamos fazer dela um instrumento de união, aprer. 
dizado e trabalho para todos. 

III 
Foi vibrante a reunião da UNIME de 26 de outu l 

bro, quando a partir de três propostas, os representante 
das sociedades unidas chegaram ao projeto linal da 
CONFRADE (Confraternização de Dirigentes Espíritas1 

que será realizada nas dependências da Fundação Edu-3 
ícandário Pestalozzi; nos dias 22 c 23 de novembro pr6 
« m o s . 

No dia 22 às 20 hs . , precedida de números artísti; 
cos haverá uma palestra sobre o tema Função do Centrí 
Espírita, proferida por Antonieta Barini e após, chá fra-
terno onde todos poderemos curtir a alegria de estarmos 
juntos., 

Na manhã de domingo do dia 23, das 8 às 11 hs | 
teremos um painel sobre Unificação e Centro F.spi íí 
rita onde todos poderemos avaliar nossas atividades n>| 
Sociedade Espírita e n o movimento de unificação alcan-l 
çando democraticamente juntes as siduções mais equili-l 
bradas que só engrandecerá e fortalecerá o moviment a 
espírita. 

Todavia, meus irmãos, este tão decantando encontr 
não terá o êxito que todos esperamos sem a presença do1 -
dirigentes e colaboradores de todas as sociedades unidas! 
componentes da UNIME de Franca. 

Vamos nessa, pessoal! leve o seu apoio, a sua expc-l 
riência, a sua boa vontade, suas dificuldades o seu sen-| 
timento de união. 

Traga tudo e todos que a C O N F R A D E é igual a u n i 
coração de mãe: Sempre cabe mais u m . 

Antônio Carlos Essíttk» 

Pres. da UNIME de Franca 
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" A s Gerações Futuras 
tema de Viníc ius em estudo no Educandário Pestaiozzi Em 25 de outubro, realizou-se o nono Encontro dos 

vangdizadoies e Professores Espíritas da Fundação 
ucandário Pestaiozzi. 

A reunião teve início com uma prece e leitura da 
fteiL-agem "Continuar e Recomeçar". 

Ein seguida, o Dr. Thomás Novelino falou sebre o 
ftício do Educandário Pestaiozzi, as dificuldades encon-
"Ja.as e a situação atual. Concluiu dizendo que tudo vem 
• seu tempo. 

Hoe, a Fundação Educandário Pestaloozi cristalizou-
e mantém três unidades escolares, estando todas elas 

Sob a proteção da espiritualidade maior. 
Logo após, foi estudado o tema — "As Gerações 

%uturas", extraídas do livro "Mestre na Educação" 
á (Vinícius). 
S Os participantes dividiram-se em dois grupos de ar-

imenração, chegando a várias conclusões sobre a edu-imen! 
ção. 

A A tarefa primordial da humanidade é a da educa-t , pois milhões de pessoas são jogadas à vida, sem pre-
ro à vida, sem ação e sem vontade própria. 

m A educação é a base da formação do somem. 
Nós professores espíritas temos um lenitivo: a pró-
doutrina, pois acreditamos no princípio da multipli-

dade das existências, a reencarnação. 
Os princípios da doutrina espírita orientam nessa 

dag gia mostrando queo "ser" sempre se renova, des-
ferma podemos imprimir novos rumos à geração íu-

ra, que não será diferente da presente, se não tratar-
os de educá-los ces a infância e a juventude. 

i í á sempre, quando se educa uma criança a preo-
Hupaçã : quanto à transferência do ensino-aprendizagem e 

Uiuitas vezes o aluno sai da escola sem demonstrar nenhum 
rfcsultado neste aspecto. 

Nós nos esquecemos que somos herança d e nós 
èesmos. 

O professor deve se colocar frente ao aluno consi-
ferando o como um ser rcencarnado. 

O trabalho de educar é um trabalho de otimismo. 
Os professores são orientadores da mente que está 
frrmação naquele momento. 
Educar é tarefa de todos: da família, da escola e da 

lociõade. ' 
£ o tempo da semente. 
O aferidor dos resultados é a própria vida. 
Os pai- atualmente deixm tudo para a escola, daí 

' a angústia dos professores e o aparecimento de con-
f i tes . 

A escola deve trabalhar com os pais, na medida do 
passível mostrando a filosefia que a orienta e como a 
jamília poderá colaborar nesta tarefa. 

Em uma classe de 22 alunos, muitos estão em con-
piçce. de assimilar, outros se mostram indiferentes, põ-
em a verdade é indestrutível. Se não medra hoje, me--
|radá amanhã, nada se perde. 

Jesus, o Mestre dos mestres falava por parábolas 
J>ara que refletíssemos sobre a verdade ensinada. 

O professor dá a sua lição e futuramente as ver-
dades se aclaram. 

Todo professor deve iluminar o interior do indiví-
duo e atingi lo através da educação. 

Não há fórmulas para isso. A educação processa-se 
de dentro para fora, sendo necessário antes de tudo a 
auto-iluminação. 

Todos os frute>s conseguidos em relação aos alunos 
feram alcançados graças ao trabalho de um grupo qua 
atuou em t d o o processo educativo. 

A família e a escola estão perdend? a simplicida-
de, e a sofi.ticação irrp-eh de se chegar até o aluno. 

A s r >!i-i la e F- a p.ironça não criando bar-
reiras. 

"A semeadura é de todos e a colheita é do Cristo". 
O professor deve sempre se espelhar em Cristo que 

foi o melhor mestre que a humanidade já pessuiu. 
O objetivo máximo do Espiritismo é educar para sal-

var, e iluminar o interior dos homens para libertar a hu-
manidade de todas as formas de selvagcria da crueldade 
e de todas as atitudes que provequem deselegância mo-
ral. 

A professora Maria Aparecida Rebelo Ncvelmo en-
cerrou a reunião marcando o próximo encontro para o 
dia 29 de novembro, ocasião em que estará presente a ora-
dora Heloísa Pires que será a responsável pelo desen-
volvimento do mesmo, enfatizando o tema: VIDA E 
OBRA DE HERCULANO PIRES. 

A Importância da Reencarnação 
Tudo na natureza se encadeia e 'em a sua razão de 

ser e a eacarnação dos espíritos tem como finalidade le» 
vá-los à perfeição. O espírito cm sua essência não tem 
sexo nem idade cemo nós entendemos aqui na Terra. Ca-
da um obedecendo as leis de causa e efeito, sofre as con-
seqüências dos seus erros em dias de provação de acordo 
com o que houver feito em suas vidas corpóreas ante-
riores . 

Na infância recebe a candura des pais e os elemen-
tos necessários a seu desenvolvimento, chegada a ado-
lescência passa per inúmeras transformações até chegar 
a idade adulta com todo seu vigor de lutas e realizações. 
Na reta final da aposentadoria tem uma parada em mui-
tas atividades e alguns ficam sem saber o que fazer nos 
dias em que lhes sobram. 

E nesta época da velhice que com a experiência ad-
quirida, no pode o espírito parar e entregar-se a aliena-
ção do muodi, deve continuar sua parcela de evolução, 
colaborando numa obra assistcncial, tendo interesse pe-
los acontecimentos atuais, auxiliando a geração mais nev 
va. Tudo tem sua razão de ser e cada um deve aprovei-
tar sua época concorrendo para o pr egresso da obra, 
progredindo sempre. 

Seguindo e praticando no seu dia a dia, os ensina-
mentos espirituais transmitidos por Allan Kardec obtere-
mos um escudo invisível de fé e conseguiremos superar 
os obstáculos. Nossa matéria necessita estar livre dos ví-
cios e excessos alimentares, com moderação e equilíbrio 
em nossos horários de trabalho, repouso e diversão sadia, 
teremos harmonia interior e estaremos aproveitando nos-
sa encamação como espírito, rumo a uma vida melhor. 

Prof. Cláudio G. Magalhes 

Cdsâis com religiões diferentes 
Tive três namoradas. Neli fei a terceira e me atu-

ra atá hoje. Mais que isto: dá-me apoio nas horas de 
alegria e sobretudo nas horas de dor. Dá-me alento. E 
meu sustento. Minha força Minha alegria! Se me ca-
sasse com a primeira ou com a segunda namorada, não 
sei se teria este mesmo começo de crônica neste jornal 
bspírita. Não sei . . . Mas vamos lá: tive três namoradas 
— todavia, tive o cuidado de terem elas a mesma reli-
gião que eu, quer dizer, elas eram (são, pois ainda vivem 
aa Terra) espíritas. 

—• Quer dizer que você não se apaixonaria por uma 
jovem d f outra religião — poderá perguntar algum lei-
tor amigo. E eu responderei que, na verdade, nunca mo-
ça de utra religião me fez o coração bater descompassa-
do. Nem sei se dei tempo ao tempo para que isso acon-
tecesse . t -

— E se acontecesse? — insistirá o ie i to r . E eu res-
ponderei que, se isto acontecesse, é claro que eu me ca-
saria com tal meça e poderia também ser feliz ao lado 
dela. Mas estabeleceria as regras de convivência pacífi-
ca, ou seja, nem ela me atrapalharia no meu Espiritis-
mo nem eu lhe dificultaria ou culto de outra religião. 

— E os filhos? — ainda perguntará o leitor. 
— Bem, cuidaria eu que ela e eu educássemos nos-

sos filhos no caminho do Bem acima de qualquer di-
vergência religiosa. Mais importante do que ser desta 
ou daquela religião é ser bom, é ser humilde, é ser com-
preensivo, é ser tolerante, amante do trabalho, do estu-
do, respeitando o direito do semelhante! 

A esta altura alguém poderá estar se perguntando: 
•— Mas porque é que o Celso Martins está com esta xa-
ropada toda neste canto de jornal espírita? 

A resposta é simples. Mas antes, um fato verídico 
deve ser relatado pois ele servirá de abono ao que es-

creverei em seguida. 
Em Nova Iguaçu (RJ) conheci um casal onde, ele, 

solteiro, era católico, até mesmo congregado mariano, 
d c levar imagens no ombro os dias de procissão, aju-
dado o padre a rezar missas, ccisas assim. E ela, bem, 
ela era jovem de uma moeidade espírita. Casaram-se 
com aquele compromisso de um respeitar a religião do 
outro. Hoje, uns quarenta anos depois de casados e 
bem casados, ele é pregador e médium espírita. Um 
trabalhador incansável de nossa causa. E ela, bem, ela 
é . . . católica, não perde uma só missa, uma só novena, 
uma só procissão! Como diz o outro na TV-Manchete: 
Acreoitc, se quiser! 

Pois é! Nos casos em que marido e mulher não têm 
a mesma religião, o melhor mesmo é um respeitar a re-
ligião do outro, t não querer impor ao companheiro o 
seu modo de pensar. Bem sei que isto t difícil. Tanto 
que, já disse, minhas três namoradas eram espíritas. Mas 
não é tarefa impossível. O casal a que me referi é um 
casal feliz, embora, à primeira vista, a gente é levada a 
crer que, depois de casados, eles simplesmente trocaram 
de religião! 

Celso Martins 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

" C u n t i i i h o d a criança" 

Os Passarinhos e as Crianças 
Na natureza surgiam cs primeiros raios de sol, quan-

do um bando de pássaras, cruzava a atmoífera silencio-
sa . Estavam partindo pois onde moravam não dav« m«ii 
para se viver. Viviam constantemente desasso>s,eg»do> 
porque os garotos <íe lá, quando não tentavam caçá L» 
no alçapão, cs perseguiam atirando-lhes pedras com es-
tilingue. Resolveram partir em busca de outro lugar pa-
ra morar. Assim estavam eles cruzando a atmosfera, 
quando sentiram-se atraí-os por um lugar agradável Pa-
raram e pousaram nc alto de uma laranjeira florida e 
perfumada Que encanto' A vegetação, as flores esta-
vam viçosas. Dentre as flores, deitacava se a margarida 
que cantava. . . cantava. . . enchendo o ambiente de al-. 
gria cem o seu canto melodioso. Mais ao lado, a águi 
límpida de um riacho, cantava ao de.dizar por entre a 
pedras, com o s.noro c h u á á á . . . chuááá. . . 

Estavam encantados com tanta harmonia exioten 
ali, quando surgem alguns garotos. Pi bres pa arinh 
Assustados encolheram-se procurando se esconder. 

Numa árvore ao lado, o pardal os observava R 
sõlveu ir até lá para acalmá-los: 

— Olá amigos! Relaxem. Podem ficar de»preoci 
pados. As crianças daqui são fraternas. Elas recebem 
ensinamentos Oesde pequeninas, que a aves, as flor . 
são criadas por Deus para serem amadas. E ela n 
amam. Querem ver? 

Voando, foi pousar no ombro de uma de'a» I o 
olhares admirados dos visitantes, viram a criança acari 
nhar o pardal. Quando ele voltou texios disseram: 

—- Como vocês são felizes morando aqui' 
— Somos sim — respondeu ele — Ma, de ;çam V 

cês devem estar cansadcs, sedentos e famintos. Aprovei 
tem para beber daquela água frrcquinha do riacho en 
quanto trago algo para ecmer. 

O pardal falou c. m tanta bondade que cs vi i r 
tes ficaram animados Desceram, aproveitaram par j b 
ber e molhar suas asinhas para se refrescarem, poiu a 
minhada fora longa. Nisso chega o pardal, muito genti! 
com nnf bolo de alpiste, oferecendo-lhes. C mo e t 
cheiroso! 

Diz o pardal: 
— Amigos, se v.cês e tão em busca d - u l iga 

ra morar, já que gostaram daqui, por que nãi ficam c 
nosco? Ficaríamos muito felizes por verm s n. ra c 
ni-ade aumentada. 

— Não poderíamos encontrar melhe>r lugar - r 

ponderam eles. Por isso, nós aceitamos e agradoce" 
a acolhida 

Ah! Foi uma festa! A pas arada começou a canto 
chamando a atenção de todos da redondeza Foi < 
festa só Margarida, a bela flor, se pós a can'ar O ri 
cho também mo trava seu contcntamente, salientando 
seu scíloro c h u á á á . . . chuááá . . A- crianças canta a 
cand. viva àquelas aves Ou e fraternidade1 

Lá se alojaram, escolhendo a laranjeira flcriJa 
perfuraaela para construir seu; ninhos. Dali para frent-
seus dias foram calme>s, porque ninguém os maltratai 
Felizes agradeceram a Deus por terem encontrado u 
lugar onde as crianças Os amam. 

Mana Helena Fernandes Lei • 

PIRITA, autorizada pela Diretoria eía ABRAJFE » c n-
siderando a Tese Central do IX CONBRAJEE, realiza 
do na cidade de São Paulo ne>s dias 18 a 21 de abril, 
próximo passado — LITERATURA ESPÍRITA — am-
plamente discutida e apreciada em vários Painéis, Semi-
nários e Temas, resolve lançar um CONCURSO cem » 
finalidade de escolher uma definição da LITERATURA 
ESPIRITA que possa ser considerada satisfatória, con-
clamando para essa tarefa os intelectuai, espíritas di 
Brasil, cuja centribuição será, sem dúvida alguma, d 
mais alto significado para a Doutrina Espírita. A dofi-
nição de que trata este CONCURSO d:verá >er enoani-
nhada, até 31 de dezembro próximo, à ABRAJEE — 
Rua Senador Dantas, 11 — conj. 1.001 — CEP 20 031 
Rio de Janeiro, RJ . , devendo o envelope conter, além 
do edereçamento à ABRAJEE, a in licaçã "CONCFI 
TO DE LITERATURA ESPIRITA", para melhor iden-
tificação . 

Uma Comissão de jornalistas e escritores espíritas, 
a ser indicada, apreciará os trabalhes enviados, escolhen 
do as três definições consideradas mais completas, con-
fermdo lhes o primeiro, o segundo e o terceiro lugares, 
em parecer justificado. Os originais datilografados tm 
espaço duplo, assinados e com endereço completo do re-
metente, deverão vir acompanhados ele 3 vias. 

Os resultados serão divulgados pela imprensa e co-
municados, por ofício, aos vencedores, que receberSo H 
vros espíritas encadernados, com0 estímulo pela coopera-
ção preciosa. 

Preside a COMISSÃO PERMANENTE DO LI-
VRO ESPRITA, o confrade Pedro Franco Barb sa. 

Departamento de Intercâmbio Incentivo 
Pedro Antônio Valrano 

Diretor. 

PREZADO ASSINANTE: 
• Km c a n o di* q u a l q u e r a l t r r a ç f t n no «í-o 

pnder i -çn, ppdiino» q u e noa e n t r u n l q m « 
r e spe i to . 
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EM FRANCA (SP), 
OS ASTROS «STAO 
BEM MAIS PRÓXIMOS 
DA TERRA 
UMA REPORTAGEM 
DE MUITO ESTIMULO 
AOS DIRETORES 
DO PISTALOZZ1 

A ASSOCIAÇAO 
BRASILEIRA DE 
JORNALISTAS K 

ESCRITORES ESPIRITAS 
NECESSITA DA 

COLABORAÇAO DOS 
EDITORES E 
ESCRITORES 

ESPIRITISTAS 

OS ASTROS PROXIMO DA TERRA — Em bem 
íondamentada reportagem em tomo do Observatório As-
tronômico "Prcf Eurípedes Barsanulfo", fundado e di-
rigido pelo dr. Thomaz Novelino — o devotado cria-
d r da Fundação Educandário Pestalozzi de Franca, os 
confrades Azziz Curv e Altamiro Carneiro, divulgaram 
pela edição de outubro/86 do jornal " O SEMEADOR" 
— de Sáo Paulo aspectos desse Instituto de Estudos Cos-

rK gráficos, de Franca. Os autores desse trabalho inse-
rem o mesmo na pág. 06 da referida ediçãj ccmo "Sé-
rie Grandes Reportagens" e focaliza diversas fotogra-
fias obtidas junto do Obsertavório, construído na Estân-
cia Rural da Fundação, no Município de Restinga. Além 
da acertos nessa informação científica a entrevistas ecm 
o direter dessa realização em favor do6 estudos da Astro-
nomia ofereceu um histórico de muita significação, que 
£e subordina ao título dessa avaliação — "Em Franca os 
astros estão mais próximos da Terra". 

- / / / -
A ESPER4 DE COLABORAÇAO — Conforme re-

solução do Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escrito-
res Espíritas, realizado em abril/86, ficou aceita a pro-
posta de que fosse feito apelo às editoras de obras espi-
ritistas, bem como aos escritores das mesmas, afim de 
que pudessem ser destina-os à ABRAJEE recursos pe-
cuniári.s, previnefos naturalmente da venda dessas edi-
ções. Isto representaria, como se torna óbvio compre-
ender, uma garantia para a subsistência dessa entidade, 
pois através dessas doações poíer-se-á a entidade cum-
prir seu programa em -favor dos objetivos a que se pro-
põe essa Assceiação congregada peles pensadores e 
Homens emancipados. O Departamento de Intercâmbio 
c Incentivo d e São Paulo, a cuja frente se encontra o di-
nâmico e entusiasta Pedro Antônio Valvano faz veemen-
te apelo para que essa se torne uma providência inadiá-
vel para garantir a efetivação da ABRAJEE em seu pro-
grama Ce realizações futuras. 
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zantes do Esperanto têm enviado ao Senado Federal, por 
telegramas e monções, pedindo a inclusão do ensino des-
to idioma internacional nos currículos primários, secun-
dários e superiores do Brasil. Lembramcs de novo a 
oportunidade de se enviar este pedido, ao lado de cen-
tenas já enviad s para que assim matérias seja incluído 
na Nova Constituinte a ser debatida no próximo ano. 
Cabe-nos aqui este apelo '"Espíritas, lembrem-se da men-
sagem de Eramanuel, quando afirmou, desde 1940: "O 
Esperanto é lição cte Fraternidade". 

- / / / -

ARTE NA EVANGELIZAÇAO — O Departamen-
to ds Evangelização e de Artes, patrocinado pela União 
Intcrmunicipa! Espírita de Araçatuba, neste Estado, acer-
teu louvável atividade em favor desse curso de relacio-
namento entre a arte e evangelização, a fim de que des-
pertem na formação infantil os pendores pela pintura, 
poesia, trabalhos manuais — tudo condicionado ao obje-
tivo de educar e aprimorar os pendores espirituais na 
criança. As primeiras iniciativas nesse sentido foram to-
madas na Reunião dos educadores espiritistas locais, rea-
lizada a 29 deste novembro/86 no CESP "Varas da Vi-
de ira". 
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CONCAFRAS — Após a Prévia da XXX Confra-
ternização das Campanhas de Fraternidade "Auta de 
Souza", realizada nos dias 29 e 30 deste mês de novem-
bro em Taguatinga (DF), os diretores entraram em acor-
do definitivo para dinamizar os preparativos dessa próxi-
ma realização que se dará nos dias do Carnaval de 1987, 
tendo çento ei ade sede a histórica Capâal de Cuiabá-
MT. Desde agora há um acentuado empenho do C . D . 
para que as entidades que têm prestigiado esse Movimen-

dem total apeio a essa realização prevista para feve-
reiro de 1987. 

FEIRA DO LIVRO EM SAO JOÃO — A UNIME 
de São João da Boa Vista (SP), após o acerto em quo 
participaram diversos companheiros dessa Região pro-
srameu para os dias 11- 12 - 13 e 14 de dezembro/86 
uma bem montada expedição de livros espiritististas que 
estaria ofrrccidos à visitação pública em lcgradejuro de 
fácil acesso aos interessados. Além da Feira do Livro 
Espírita programada para esses dias citados, nessa ban-
ca estarão cartões de Natal, revistas e jt>rnais espiritistas, 
cuja coordenação está a cargo do Departamento do Li-
vro Espírita da UNIME. Em sua última Semana Espí-
rita — a cidade ccntou ecm a colaboração dos seguin-
tes exp sitores: Anseio Domingos Netto, Drucelli Braz, 
Orai Silveira, Ieondenis O . Borges, Nestor Massoti e 
Nedir M. Rocha. 

/// 
ESPERANTO E CONSTITUINTE — Nosso cola-

borador prof. Cícerc Pimentel, de Santo André (SP), nos 
envia a seguinte informação: "Muitos adeptos e simpati-
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A S S I N E "A N O V A ERA" 
Envia esta recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagável, na Agftn. 

cia do Correio, FRANCA — S . Paulo, em nome de: Jornal «A NOVA ERA". 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) C Z $ 20,00 

EXTERIOR — (Via Aérea) C Z Í «0,00 
Data / / 198 ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 

Nome . — — .. 

Cidade - - — — CEP Estado — 
UM JORNAL A SERVtÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 

Departamentos: Ivon Alves e Sebastião Rcdrigues. CON. 
SELHO: José Moreira, Uriel Velcso Silva e Antnôb C 
Sanchcs. 

- / / / -

INICIATIVA PROMISSORA — A UNIÃO INTER-
MUNICIPAL ESPIRITA DE FRANCA, sob o propósi-
to de maior soma de unificação. entre os cewipanhciros es-
piritistas das entidades c ngregadas em tomo de sua orien-
tação se propôs e realizou em data de 22 deste mês de 
ncvembro/86 a 1» CONFRADE (Confraternização de 
Dirigenhtes Espíritas), a qual teve como local o "Auditó-
rio Anália Franco", cfo Educandário Pestalozzi — Uni-
dade I - — A palestra esteve a cargo da profa. Anto-
nieta Barini, que encareceu os propósitos de mais essa 
iniciativa, cujos objetivos o de orientar e esclarecer to-
dos os respon áveis e diretores. d e entióades espiritistas 
em suas atividades doutrinárias e sociais. 

— / / / 
FÓRUM DE DEBATES — A Uniãs Distri'al da 

20? Zona — Ut>E, do Grande São Paulo — órgão da 
União das Sociedades Esp. do Estado de São Paulo 
(USE), realizou com pleno êxito um encontro d e respon-
sáveis pelo movimento unificacionista do Espiritismo no 
Estado Bandeirantes, sob o título Fórum de Debates. 
Esse acontecimento cumpriu ativo programa em eliálogos 
de acerto no dia 23 de novembro/86. Sediou o referi-
do enoontro o Grupo Esp. "Paulo e Estevão" do Jar-
dim do Planalto — Itaquera (SP). Contribuíram com 
bem orientadas exposições em terno do assunto cs com-
panheiros: Nadyr Mendes Rocha, André Luiz Galem-
beck e Clodoaldo Lima Leira. 

SOBRE PROBLEMAS SOCIAIS — Na oportuni-
dade da comemcraço do 182? aniversário do nascimento 
de Allan Kardec, a Federação Espírita do Estado do Rio 
Grande do Sul (FAERGS), realizou seu 2? Simpósio de 
Estudos Espiritistas realizado durante todo o mês de 
outubro entre as entidades doutrinárias da capital de Pou-
so Alegre. Os temas escolhidos pana Ciclo de Estudos 
obedeceram o seguinte roteiro de programação: "Ques-
tão Social sob a Ótica do Espiritismo"; "Os Espíritas e a 
Constituinte", "A Filosofia Espírita" sob Aspectos So-
ciais e "Proposta Espírita à Educação". Essas teses fi-
caram a carge, dos expositores: A. Carie» Fraquelli, Mil-
ton R . Medran Moreira, Ney Paulo Meira Albach e An-
dré Luiz Peixinho. 

O CESP "PODER DA FE" — de Presidente Pru-
dente (SP), elegeu e emposseu sua nova Diretoria, que se 
constituiu dos seguintes companheiros: PRES : João 
Eduardo Fabris. VICE: Antônio Carneiro Faria; SCRTS: 
Ciomara Mancini e Anésij J Laurindo; TRSRS.: J . 
Roberto Mariano Teixeira e Roberto Paes; Diretores de 

CORRESPONDÊNCIA DF, "A NOVA ERA" 
S - A . M . (Araras-SP) — Agra Jecemcs lhe; sus 

pomprovação de incentivo aos esf.rço; de nosso pessoa! 
aqui em manter'ininterruptamente, apesar de óbices inú 
meros, nosso humilde quinzenário, sob o nome "A NO 
VA ERA". Já somos agora em 15 de novembro 59 anoi 
de permanência em e-ições e boa vontade. O progra 
i ra bem como se lhe aprecia o de propagar e divulgar i 
Doutrina Cons.ladora, codificada pe>r Allan Kardec. S: I 
ainda houver seu interesse em obter maiores informaç> J 
sobre os artigos do confrade Sizenando Rangel Velloso í | < 
só se comunicar conosco. 

A Dir ção 
I 
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O MÊS DE OUTUBRO/86 — Denominado o Mês 
Esp. pela União Municipal de Botucatu (SP), esteve sob 
bem orientado programa de realizações para projetar a 
figura de Allan Kardec. Na tribuna dessa realização es-
tiveram os seguintes expositores: Léa Canutti Fazan. Nan-
cy Pullmann Di Girólamo, Fabiano P . Girólamo, Mari-
Iusa Moreira Vasconcelos. As realizações aos sábados o 
domingos desse mês se completaram cerni confraterniza-
ção das escolas de evangelização locais, exposição de li-
vros, projeção de filmes e apresentações artísticas. 

Irmão Nicedemus (SP) — Suas considerações so 
bre Bezerra de Menezes não encontram respaldo em nt 
nhum espiritista que, em sã consciência, conheça sua a i 
vidade como homem dedicado ao seu semelhante e sis 
profunda manifestação cristã em favor dos sofreelores 

Talvez o irmão ignora sua atitude mística, que e It 
vou a aceitar o rcustaguismo estivesse ligada à sua fot 
meção católica. Quando ele aceitou as verdades" esp 
sadas pelo Espiritismo, ce>nservava-se ainda em sua crençi 1 
dogmática e aceitava a Mãe d 6 Jesus — como virgetj 
santíssima. 

Dai, então, continuava nessa convicção,. apesar di I 
seu testemunho ce>mo espiritista de va!e>r e que na In> I 
prensa, sob c pseueKnimc de Irmãos Max, vai rizou so-
bremodo as obras de Allan Kardec, a quem ele venoravi I 
ccmo acatava como seu Mestre Doutrinário. Mesmo eli | 
tenha, corno afirma o irmão Nicodemus, "sido um eb 
fundadores elo rcustaguismo no Brasil" (sic) na Espi+j f| 
tualidade ele reformulou categoricamente essa p siçãa I 
pois uma das páginas mais substanciais em doutrina ( I 
verelade postular da verdade crística nos vei dele pet I 
intermédio de Francisco Cândido Xavier. Ne:sa men : 
gem, quando Bezerra conceitua, "o que é n-ce sário 
conhecer, ler, interpretar, praticar, divulgar Kardec" -1 
a encerra com esta opção racional: "Jesus é a porta 
Kardec é a C h a v e " . . . . 

O nosso prezado companheiro refere-se ainda out: I 
chamar Bezerra d e Menezes, como "KARDEC BRASI 
LEIRO", seja uma aberração paradcxal, pois ele nãt 
deu testemunho kardequiano. E nós pensame>s o cor 
trário, pois deu sim, apenas que o nosso mi sivista. aosi 
xonado como está, não procure c nhecer a vida me=snni | 
ca desse apeSstolo Brasileiro. Se desejar escrevr a 's""i 
ctisa que desaprove o qu 5 entendemos pe>r respeito ao Ve 
nerável Espírito, poderia enviar-nos suas comi'eraçõe j 
mas sem pseudônimo, p is assim, não criaria algum em-
baraço para nessa Redação. 

Vamos compreender melhor a Doutrina d- Jesus r r 

seu corpo doutrinário e deixar de lado essas paixões h» 
manas dos conservadores e dogmático que, afinal, preju 
dicam por demais nosso desideratum de Fraternidade o: 
mum. 

Tciiba A cã 

P A S S A M E N T O S : 

CURSOS PARA DIRIGENTES ESPIRITISTAS — 

Milton Felipeli e Rubens P . Meira montaram mais um 
Curso em favor dos dirigentes espiritistas, cuja realização 
se deu em S. João da Boa Vista (SP). Esse trabalho es-
teve sob o patrocínio da UNIME local e os assuntos sus-
tentados pelos dois expositores tiveram esta pauta: Prin-
cípios Básç:eH da Doutrina; Fundação do Dirigente Espí-
rita; ccmo organizar atividades doutrinárias e como di-
rigir equipes de trabalho no C . E . e Movimentos Con-
gêneres . 

DONA AMAZILIA DE ALMEIDA 
Em Imbituva (PR), ocorreu em dias deste mês de n 

vembro/86, o desenlace dessa prestimosa ccinpanheifl 
que, apeSs trajetória terrena cumprida cri lamente, aten 
deu naturalmente sua chamada para o Plano Espiritual 
Dona Amazília era viúva do nosso saudeso confrade Cap ] 
Graciliano Almeiefa que, p r muito tempo, esteve a tc | 
ta, nessa localidade, de trabalhos mediúnic-s no núcl 
espiritista aí existente. "A Nova Sra" — jcrnal que al 
cança ainda o lar desses inde lembráveis irmãos ele id 
espiritista deseja se associar a todos cs famiMar-t de 
valorosa obreira ora convocada nossa solidariedade cris 

• tã, o que fazemos na pessoa do considerado José C 
Almeida, um deis diletíssimes filhos do querido casal D 
Amazília e Graciliano Almeida, de Imbituva — Estad 
do Paraná. 
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Embora taríSamc^te só agora n s chega a iTforma 

ção elo desenlace do benquisto e considerado conipanhti 
ro sr. Geraldo Baliciro, que residia há muitos an-s c í 
Ribeirão Preto (SP). Criatura do bom combate, bondosJ 
c compenetrada de seus deveres, Geraldo Balieiro deu sei 
testemunho de espiri'ista e sempre esteve como elemen" 
de valorização no Centro Espírita "Amor e Caridadj" t 
ocupou ali, na direção dessa entiddae, diversos cargos Ht 
relevância e quando de sua iesencarnação exercia profi-
cientemente o cargo de Presiínte dessa casa, qu e nos re-
lembra também, os dedicados companheiros Nair Cunha < 
o saudoso José Cunha Consorciou-se com da Malvina 
Martins Balieiro e se distinguia para nós ainda no apreç' 
de ser progenitor do vcloroso co-iefcalista José Antôri 
Luiz Balieiro e da distinta Joana Balieiro por intermédia 
de>s quais apresentamos aos demais familiares nossas vi-
brações oracionais pelo sentimento de solidarietfaJi 
cristã. 


